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1. INTRODUÇÃO 

O húmus do solo está sujeito a mudanças contínuas durante o processo de for- 
mação e decomposição de seus constituintes. A natureza desses processos depen- 
de das condições de formação do solo, tais como cobertura vegetal, atividade mi- 
crobiológica, propriedades químicas, físicas e fisico-quimicas, e da atividade do 
homem. As diversas combinações desses fatores determinam o estado da matéria 
orgânica do solo, podendo-se, desse modo, prever que haja estreita relação entre a 
natureza da matéria orgânica e as condições de formação do solo. O estudo da 

qualidade da matéria orgânica pode, portanto, tornar-se instrumento útil à gênese 
de solos e à sua melhor utilização na agricultura (5). 

Diversos estudos de fracionamento e caracterização da matéria orgânica têm 
sido desenvolvidos para regiões de clima e solos diferentes dos do Brasil (3, 5). Pou- 
cos tém sido os trabalhos referentes a matéria organica dos solos brasileiros e a 
seu papel na dinamica dos solos tropicais (7, 8, 9). 

Objetivou-se com este trabalho relacionar fracoes da matéria organica a fato- 
res bioclimaticos e pedogenéticos, comparando as diferencas entre as atividades 
dessas frações nos materiais de solos. 

U Parte da tese de mestrado apresentada, pelo primeiro autor, à Universidade 
Federal de Vigosa 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram coletados materiais de solos procedentes de três regiões bioclimáticas 

diferentes, com vegetação natural, à profundidade de 5 a 6 cm (Quadro 1). Nesses 

materiais foram feitas análises fisicas e quimicas (Quadro 2). 

As substâncias húmicas do solo foram extraídas com o emprego da mistura de 

pirofosfato de sédio e hidroxido de sédio, de acordo com o método rapido de de- 

terminação da composição de humus em solos minerais, segundo KONONOVA 

(5). Para que fossem obtidas frações de acidos humicos e 4cidos fulvicos, separa- 

dos quimicamente, a partir dos extratos brutos de cada amostra de solo, foi utili- 

zado o procedimento também proposto por KONONOVA (5). Com a adição de 

H2S04 conc., os 4cidos himicos são precipitados, sendo separados dos acidos fúl- 

vicos, que permanecem solúveis na solução acida, por filtracéo. Paralelamente, foi 

realizado o fracionamento de substancias humicas por filtração gélica, em coluna 

de vidro (50 x 2,0 cm), com Sephadex G-50 medium e 4gua destilada como eluente. 

Foram aplicadas amostras dos extratos brutos concentrados a 40°C, a vácuo, 

equivalentes a 60 unidades de densidade 6tica a 465 nm. Foram coletadas frações 

de 5 ml, fazendo-se a leitura de densidade Gtica das frações a 465 nm, com cubetas 

de vidro de 1 cm, em espectrofotometro. 

Para determinar a acidez total, em conseqiiéncia dos grupos funcionais de 

substancias humicas, foi utilizada a técnica proposta por WRIGHT e SCHNIT- 

ZER (12). O método consiste na reação da amostra a um excesso de Ba (OH)2 

0,2 N durante 24 horas; depois da filtracao, o excesso de Ba(OH)2 é titulado com 

solugao-padrao de HCL. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

O fracionamento do extrato organico total (extrato bruto) por filtração gélica, 

referente aos materiais de solos estudados, encontra-se nas Figuras 1, 2 e 3. Em to- 

dos esses casos, foram evidenciadas quatro frações, denominadas F1, F2, F3 e F4, 

de acordo com a ordem de eluição da coluna. As fracoes F2 e F4 foram considera- 

das principais, a fração F refere-se ao volume excluido da coluna e a fração F3 é 

intermediária entre F2 e Fy4. Os picos referentes a F'j manifestaram-se com a mes- 

ma intensidade nos três materiais de solos. A diferenciação entre F e Fy, caracte- 

rizada pela menor intensidade de F3 em relação a F2 e Fy, foi mais bem definida 

no LVa — Turmalina, o que sugere a presença de material húmico bem formado 

nesse solo. 
Para verificar a relação entre as frações obtidas por filtração gélica e por sepa- 

ração química, foram feitos os fracionamentos de ácidos húmicos e ácidos fúlvicos 

referentes ao LVa — Turmalina, representados nas Figuras 4 e 5. O fracionamento 

dos ácidos húmicos revelou maior predominância das frações F e F4 e menor in- 

tensidade do pico referente a F2. O fracionamento dos ácidos fúlvicos revelou 

maior predominância de Fg e menor intensidade dos picos referentes a F e F4. 

Esses resultados demonstram que os ácidos húmicos são, basicamente, formados 

pelas frações F e F4 e os ácidos fúlvicos pela fração F2. 

A acidez de grupos funcionais foi determinada nas frações F2 e F4 (Quadro 3). 
O total de acidez, em relação a Fg e Fy, foi superior no LVa-Itaituba, seguindo-se, 

em ordem decrescente, o LVa-Vicosa e o LVa-Turmalina. Analisando as contribui- 

ções percentuais de F2 e Fy, em relacéo ao total de acidez, verificou-se que a fra- 

ção F2 foi causa de mais de 50% da contribuição a acidez total ne LVa-Itaituba e 

no LVa-Turmalina, ocorrendo o inverso no LVa-Vigosa. No LVa-Vicosa e no LVa- 

Itaituba, os valores de acidez das fracGes F2 e F4 revelaram semelhanca entre 

ácidos flvicos e ácidos hiimicos, o que está de acordo com a separagao pouco dis-
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QUADRO 2 - Características químicas e físicas dos materiais dos solos estu- 
dados 

SOLOS 
Característica analisada 

LVa-Viçosa LVa-Turmalina — LAa-Itaituba 

pH em água 4,70 4,20 3,70 
pH em KCL 4,10 3,80 3,30 
Ca (meq/100 g)Y/ 0,70 0,00 0,10 
Mg (meg/100 g}/ 0,30 0,10 0,20 
Al (meq/100 g)Y/ 1,10 2,70 2,30 
H+ AL (meq/100 g)2/ 10,89 21,78 9,24 
P (pomÉ/ 4 2 s 
K (ppm?/ 76 32 20 
Na (pom Y/ 4 5 0 
Carbono orginico (3)/ 3,21 5,50 3,03 
Argila total (9% s2 so 46 
Argila dispersa em água (3) 26 15 20 
Relação silte/argila total 0,33 0,24 0,09 

1/ Extrator: KC1 IN 
2/ Extrator: acetato de calcio IN, pH = 7,0 
3/ Extrator: Mehlich-1 
4/ Extrator: HCL 0,05 N 
5/ Método de Walkley-Black 

6/ Método da pipeta 

tinta de F2 e F4 por filtração gélica, em relação ao LVa-Turmalina. 

No LVa-Itaituba, em condições de clima quente e umido, deve ocorrer um pro- 
cesso intenso de decomposição da matéria organica, compensado, por sua vez, por 

intensa deposição de material vegetal, gracas a cobertura vegetal de floresta. Es- 
se processo deve originar a formação de substincias húmicas com determinado 
grau de complexidade, em razão da intensa atividade de reciclo, ocasionando o 
abastecimento constante de material organico, de forma que a matéria, nesse so- 

lo, se encontre, provavelmente, em estadio de desenvolvimento intermediario en- 
tre o do LVa-Viçosa e o do LVa-Turmalina. Dessa forma, no LVa-Itaituba, o pro- 

cesso de formagéo de substancias humicas deve ser suficiente para originar acidos 
fulvicos e acidos húmicos mais bem caracterizados, quando comparados aos do 

LVa-Vigosa. O teor de carbono organico (Quadro 2) apresentou-se baixo, inferior 

aos dos demais solos analisados; no entanto, as substancias húmicas mostraram- 
se mais ativas (Quadro 3), o que sugere que a determinação quantitativa do car- 
bono organico nao seja suficiente para avaliar a qualidade da matéria organica do 
solo, pelo menos em condições pedobioclimaticas muito contrastantes. 

No LVa-Vicosa, a matéria organica formada apresentou evidéncias de fraco 
desenvolvimento, como pode ser visto pela diferenca pouco distinta entre as fra- 
ções F2 e F4 (Figura 1) e pelos elevados teores de acidez de F2 e F4 (Quadro 3). Es-
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FIGURA 1 - Fracionamento, em Sephadex G-50, das substancias húmi 
cas_extraidas do material do Latossolo Vermelho-Amare 
lo dlico da regido de Vigosa, a profundidade de 5-6 cm. 

ses dados sugerem que, nesse solo, os acidos hiimicos apresentam caracteristicas 
acentuadas de acidos fulvicos. A velocidade de polimerização das substancias 
húmicas no LVa-Vigosa nao deve ser muito intensa, sobretudo em razéo do clima 
úmido e da auséncia de contrastes climaticos acentuados, fatores que ocasionam 
a lixiviacao das moléculas menores (1). No LVa-Turmalina, em condigdes de clima 

quente, predominantemente seco, e alternancia entre estação chuvosa e estação 
seca (11), a matéria organica deve sofrer pouca degradacao, por ser bem formada, 
como se viu pela diferenciacio distinta entre os picos de F2 e F4 (Figura 3). A de- 
posicao de material vegetal no solo é pequena, em razio da cobertura vegetal de 

cerrado. Contudo, o material organico presente no solo encontra condições favo- 
raveis a maior desenvolvimento, ou seja: clima predominantemente seco, alto teor 

de Al trocével e distrofismo acentuado, condições que retardam a decomposicao 
da matéria orgénica (6). Os teores totais de acidez (F3 + F4) são inferiores aos dos 

demais solos analisados, demonstrando a menor atividade e maior complexidade 
da matéria organica desse solo. O teor de acidez, 3,41 meg/g, encontrado para F4, 
bem inferior ao encontrado para Fg, 8,21 meq/g, está de acordo com os valores 
normalmente aceitos para capacidade de troca de ácidos húmicos propriamente 
ditos, que variam de 150 a 450 meq/100 g (3). Segundo FLAIG (4), as substancias 

humicas de alto peso molecular alteram as propriedades fisicas do solo, ao passo 
que as de baixo peso molecular participam mais das reações quimicas e dos fenô- 
menos de troca no solo. Por esse motivo, propde-se que os ácidos humicos presen- 
tes no LVa-Turmalina exercam efeito mais acentuado sobre as caracteristicas fisi- 

cas do solo e que os 4cidos húmicos do LVa-Itaituba e do LVa-Vicosa participem 
mais ativamente das reações de troca no solo.
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FIGURA 2 - Fracionamento, em Sephadex G-50, das substancias húmi 
cas extraidas do material do Latossolo Amarelo álico 
da regido de Itaituba, @ profundidade de 5-6 cm. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

O objetivo deste trabalho foi extrair as substancias humicas de materiais de 

solos de regides bioclimaticas diferentes, com vegetação natural, fraciona-las e re- 

lacionar suas caracteristicas com os fatores bioclimaticos e pedogenéticos. Pro- 

curou-se comparar as diferencas entre as atividades dessas frações nos materiais 

de solos estudados. Por filtracao gélica, foram isoladas duas frações principais, 

que apresentaram caracteristicas gerais de acidos húmicos e ácidos fulvicos. Es- 

sas fracoes foram, em seguida, analisadas quanto à acidez de grupos funcionais. 

Nos materiais de solos foram feitas analises fisicas e quimicas. 

As substancias humicas estudadas apresentaram diferencas que foram rela- 

cionadas de acordo com seu nivel de complexidade nos materiais de solos. Verifi- 

cou-se a presenca de substancias humicas mais bem formadas no material de solo 

da regiao de Turmalina, vindo a seguir as da regido de Itaituba e, por ultimo, as 

da regiao de Vigosa. 

As substancias humicas extraidas do LVa-Turmalina apresentaram diferen- 

cas bem distintas entre as fracoes F2 e F4, no que se refere à acidez e diferencia- 

ção dos picos obtidos por filtracdo gélica. Propoe-se que nesse material de solo 

ocorra um processo de humificacao que leve à maior diferenciação dos ácidos hu- 

micos e acidos fúlvicos. Os teores totais de acidez (Fg + F4) foram inferiores aos 

dos solos LVa-Itaituba e LVa-Vicosa, demonstrando menor atividade e maior 

complexidade de matéria organica do LVa-Turmalina. 

As substancias humicas extraidas do LVa-Vicosa apresentaram aspecto de 

fraco desenvolvimento, demonstrado pela diferenciacdo pouco distinta das
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FIGURA 3 - Fracionamento, em Sephadex G-50, das substincias húmi cas_extraidas do_material do Latossolo Vermelho-Amarg lo dlico da regido de Turmalina, à profundidade de 5-6 cm. 

frações F2 e F4 e pelos elevados teores de acidez dessas fragoes. Isso leva a crer que, nesse solo, os ácidos humicos apresentam acentuadas caracteristicas de 4ci- dos fúlvicos. 
No material de solo da região de Itaituba o teor de acidez da fração F2 foi su- perior aos dos demais pedomateriais analisados, sendo, entretanto, o teor de car- bono orgénico o menor de todos. Isso Sugere que apenas a determinação quanti- tativa do carbono organico não é suficiente para avaliar a qualidade da matéria orgéanica do solo. 

5. SUMMARY 

(HUMIC SUBSTANCES IN LATOSOLS FROM THE STATES OF 
MINAS GERAIS AND PARA, BRAZIL) 

Some aspects of soil organic matter were studied in soils from two regions (Vi- cosa and Turmalina) of Minas Gerais State, and one region (Itaituba) of Para State. The soils were classified as: Red-Yellow Alic Latosol (Vigosa), Red-Yellow Alic Latosol (Turmalina), and Yellow Alic Latosol (Itaituba). All soils were of clayey texture. The humic substances were extracted and fractionated. The diffe- rential activities of the organic matter fractions were compared. Two principal fractions were isolated by gel filtration. These fractions showed general characteristics of humic and fulvic acids. The humic substances from the soil of Turmalina were more complex and well-formed. The humic substances from the
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FIGURA 4 - Fracionamento, em Sephadex G-50, de ácido húmico ex- 

trafdo do material do Latossolo Vermelho-Amarelo ali- 

co da região de Turmalina, à profundidade de 5-6 cm. 
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FIGURA 5 - Fracionamento, em Sephadex G-50, de ácido fúlvico ex- 

trafdo do material do Latossolo Vermelho-Amarelo áli- 

Co da região de Turmalina, à profundidade de 5-6 cm. 
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soil of Viçosa showed an aspect of weak development, demonstrated by a non- 

distinct differentiation between humic and fulvic acids and by a high level of 
acidity detected in these fractions. The humic substances from the soil of Itaituba 

showed the highest level of acidity in relation to the others, but the soil organic 
carbon level was the lowest. This fact shows that the organic carbon quantitative 
determination in soils is not in itself adequate for the evaluation of the soil 

organic matter quality, at least under more contrasting soil formation conditions. 
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